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BOX DE FACTOS

A educação num país livre deve formar

consciências, não apenas candidatos a exames.

O estudo deveria nascer da curiosidade, da

investigação, da experiência e do erro.

• 

• 
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Pensar livremente não é pensar qualquer coisa:

é pensar melhor, com método, dúvida e

responsabilidade.

A escola não pode ser apenas preparação para o

emprego: deve preparar para a cidadania, a

criação e a liberdade interior.

Um povo educado para pensar deixa de caber

facilmente nas velhas jaulas da obediência.

O Que Devia Ser o Ensino e
a Educação Num País
Livre

Num país livre, o ensino deveria ser a arquitectura do

conhecimento, e a educação a arquitectura da

liberdade. 

Num país  verdadeiramente  livre,  o  ensino  não  deveria  ser

uma fábrica de aprovação em exames, nem a educação uma

cerimónia  longa  de  domesticação  social.  Ensinar  não  é

apenas transmitir conteúdos. Educar não é apenas preparar

jovens  para  obedecerem  às  regras  do  mercado,  da

burocracia,  da  estatística  ou  da  moda  ideológica  do

momento.

• 

• 

• 
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Num país livre, ensinar deveria ser abrir janelas. Educar

deveria ser ensinar a respirar intelectualmente.

A escola deveria ser o lugar onde uma criança descobre

que o mundo é maior do que a rua onde nasceu, maior do

que a televisão que a distrai, maior do que o telemóvel que a

hipnotiza,  maior  do  que  a  opinião  pronta  que  lhe  querem

vender  embrulhada  em  autoridade.  A  escola  deveria  ser  o

primeiro grande laboratório da liberdade.

Mas, muitas vezes, fez-se dela uma repartição da infância.

Os  alunos  entram  com  curiosidade  natural,  com

perguntas  infinitas,  com  vontade  de  desmontar  o  mundo

para  perceber  como  funciona.  Saem,  demasiadas  vezes,

treinados para repetir respostas, decorar fórmulas, obedecer

a  programas,  temer  o  erro  e  confundir  conhecimento  com

classificação. É uma proeza civilizacional curiosa: conseguir

pegar em seres humanos cheios de espanto e transformá-los

em candidatos ansiosos a uma nota decimal.

A verdadeira educação começa no espanto

A verdadeira educação começa no espanto.

Começa quando uma criança pergunta porque é que o céu

é  azul,  porque  caem  os  corpos,  porque  existem  estrelas,

porque  envelhecemos,  porque  há  injustiça,  porque  há

pobreza,  porque  há  guerras,  porque  há  máquinas  que

pensam, porque morrem as civilizações,  porque é que uma
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equação  pode  descrever  o  movimento  de  um  planeta,  ou

porque razão tantos adultos parecem tão seguros de coisas

que nunca investigaram.

A escola devia proteger essa pergunta inicial como quem

protege uma chama em noite de vento.

Num  país  livre,  estudar  devia  significar  aprender  a

pensar,  não  apenas  aprender  a  passar.  Devia  significar

experimentar, errar, corrigir,  tentar de novo. Devia ensinar

que  o  erro  não  é  uma  vergonha,  mas  uma  ferramenta.  A

ciência  avançou  errando.  A  tecnologia  avançou  errando.  A

filosofia  avançou  duvidando.  A  arte  avançou  quebrando

formas anteriores. Só a burocracia é que acha que tudo deve

nascer certo, carimbado e arquivado.

Pensar livremente é pensar melhor

A educação para a liberdade de pensar deveria formar jovens

capazes  de  perguntar,  investigar,  argumentar  e  discordar.

Não  discordar  por  birra,  não  discordar  por  moda,  não

discordar  para  parecer  interessante  no  recreio  digital  das

redes sociais, mas discordar com método, com leitura, com

evidência, com coragem e com respeito pela verdade.

Pensar livremente não é pensar qualquer coisa.

Pensar livremente é pensar melhor.

É desconfiar da primeira resposta. É comparar fontes. É

compreender  argumentos  contrários.  É  reconhecer  quando
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não se sabe. É mudar de opinião perante melhores factos. É

resistir  à  manipulação  emocional.  É  perceber  que  a

autoridade  pode estar  enganada,  que  a  maioria  pode estar

enganada,  que  a  tradição  pode  estar  enganada  e  que  nós

próprios podemos estar enganados. Sobretudo nós próprios,

esse  detalhe  incómodo  que  a  vaidade  humana  costuma

esquecer com enorme eficiência.

Ciência, filosofia, arte, tecnologia e carácter

Uma  educação  digna  desse  nome  deveria  juntar  ciência,

filosofia, literatura, história, arte, tecnologia, ética e trabalho

manual.  Não  como  gavetas  separadas,  mas  como  formas

diferentes  de  compreender  a  realidade.  Um  jovem  deveria

aprender  matemática  não  apenas  para  resolver  exercícios,

mas  para  compreender  padrões.  Deveria  aprender  história

não apenas para decorar datas, mas para perceber como os

povos se elevam e se destroem. Deveria aprender literatura

não  apenas  para  identificar  figuras  de  estilo,  mas  para

habitar  outras  consciências.  Deveria  aprender  ciência  não

apenas para repetir leis, mas para experimentar o assombro

de  descobrir  como  a  matéria,  a  vida  e  o  universo  se

organizam.

E  deveria  aprender  tecnologia  não  como  simples

utilizador de aplicações, mas como criador.

Num país livre, a escola deveria ensinar a programar, a

construir, a reparar, a investigar, a colaborar, a comunicar e

a  criar.  Deveria  formar  cidadãos  capazes  de  transformar
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conhecimento em obra, em solução, em empresa, em cultura,

em serviço público,  em pensamento novo.  Porque um país

que apenas ensina a consumir tecnologia fica dependente dos

países que a sabem criar.

E  depois  admira-se.  A  admiração,  infelizmente,  é  uma

indústria nacional bastante produtiva.

A  educação  deveria  também  formar  carácter.  Não

carácter  entendido  como  moralismo  barato,  daqueles  que

fazem sermões à segunda-feira e negociatas à terça. Carácter

verdadeiro:  honestidade  intelectual,  sentido  de

responsabilidade,  respeito  pelo  outro,  amor  pela  verdade,

coragem  perante  a  injustiça,  capacidade  de  trabalhar,

persistência  diante  da  dificuldade  e  humildade  perante

aquilo que ainda não se sabe.

Porque uma sociedade livre não se sustenta apenas com

direitos.  Sustenta-se  com  cidadãos  capazes  de  os

compreender, defender e exercer com maturidade.

Sem liberdade de pensamento, a democracia

torna-se teatro

Sem educação para a liberdade, a democracia torna-se teatro.

Há votos, há campanhas, há slogans, há debates televisivos,

há  indignações  de  ocasião,  mas  falta  o  essencial:  cidadãos

preparados para pensar pela sua própria cabeça. E quando

falta  pensamento  livre,  sobra  manipulação.  Sobram tribos.
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Sobram  medos.  Sobram  salvadores  de  pacotilha,

especialistas em vender certezas fáceis a povos cansados.

Um país livre precisa de escolas que ensinem os jovens a

não ajoelhar perante nenhuma verdade oficial sem primeiro

a examinar. Precisa de professores respeitados, preparados e

livres para ensinar com exigência. Precisa de alunos tratados

como  inteligências  em  crescimento,  não  como  estatísticas

ambulantes.  Precisa  de  famílias  envolvidas,  não  apenas

consumidores de notas. Precisa de currículos vivos, ligados à

ciência, à cultura, à tecnologia, à sociedade e à vida real.

A escola não pode ser apenas preparação para o emprego.

O emprego é importante,  naturalmente.  Convém que as

pessoas  comam,  paguem  contas  e  não  sejam  obrigadas  a

viver  de  discursos  motivacionais,  essa  forma  moderna  de

sopa  aguada.  Mas  reduzir  a  educação  à  empregabilidade  é

empobrecer a própria ideia de humanidade. A educação deve

preparar para o trabalho, sim, mas também para a cidadania,

para a liberdade interior, para a criatividade, para a dúvida,

para a beleza, para a responsabilidade e para a dignidade.

Um país livre não educa apenas trabalhadores.

Educa pessoas.

Educa cidadãos.

Educa consciências.
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A arquitectura da liberdade

E uma consciência educada é perigosa para todos os poderes

que  preferem  súbditos  obedientes.  Talvez  por  isso  tantos

sistemas  de  ensino  tolerem  a  instrução,  mas  temam  a

verdadeira  educação.  A  instrução  dá  competências.  A

educação dá autonomia. A instrução pode ensinar alguém a

executar.  A  educação  ensina  alguém a  perguntar  se  aquilo

que está a executar faz sentido.

Há  uma diferença  imensa  entre  formar  gente  que  sabe

responder e formar gente que sabe pensar.

O ensino deveria ser a arquitectura do conhecimento. A

educação deveria ser a arquitectura da liberdade.

Num  país  livre,  cada  escola  deveria  ser  uma  pequena

república  do  espírito:  exigente,  aberta,  curiosa,  plural,

crítica, humana. Um lugar onde se aprende que a liberdade

não  é  gritar  mais  alto,  mas  pensar  mais  fundo.  Um  lugar

onde se aprende que a dúvida não é fraqueza, mas higiene da

inteligência.  Um  lugar  onde  se  aprende  que  o  saber  não

termina  no  exame,  nem  no  diploma,  nem  no  emprego,

porque aprender é uma forma de estar vivo.

Educar para imaginar outro mundo

A juventude não precisa de ser treinada para caber no mundo

tal como ele está.
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Precisa de ser educada para imaginar o mundo como ele

poderia ser.

E talvez seja esse o verdadeiro medo dos medíocres: uma

geração que pense,  investigue,  crie,  pergunte,  experimente,

erre, recomece e não aceite viver de cabeça baixa.

Porque um povo educado para pensar livremente já não

cabe facilmente dentro das velhas jaulas.

E isso, num país que se queira realmente livre, não devia

ser uma ameaça.

Devia ser o seu maior projecto nacional.

Francisco Gonçalves

Fragmentos do Caos

Texto em co-autoria Editorial com Augustus Veritas, que ainda

acredita, contra todas as provas fornecidas pela espécie humana, que

a inteligência pode ser libertadora. 

Um país livre não pode ter uma escola pensada para fabricar

obediência com diploma.

O  ensino  deveria  ser  a  arquitectura  do

conhecimento.  A  educação  deveria  ser  a

arquitectura da liberdade. 
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